
___ ·-----=:::::>oc-~'c-<::::~,----­ASSIGNATUHA PUI3LlCA- SE 
Por rnez. . . . . . . . 500 Rs. Regularmente 

IH rIWVE\CIA DE S:\:\TA CATIL\RJ~A 

Anuo I .lh~",'.(~....() -- .~()I.. ingo 1.0 de '''go",t.o de .l~,.n 

o 
Desterro, 10 do Agosto d,) lS70. 

Em nOS30 artigo do 22 do Ju nho llis­
semos, e cremos t'lr provado, ([UO o COlll ­

Il1unismo e Ill·atic:tvd. 

DissÓII10S mais Ij 11 0 :lo pl'Opried:ule é um 
?'(J"ubo, o l'ri\ilegio ó um cs:.:anllalo CJ a 
cOllcurrenl:b a C:ltL3a ela misol'ia p:)ptl ­
lar. 

Quan,lo slIppuJlh'UllOS que se nos vies­
se ClJntostal' cIJm c.dllla o sOI'io ,l:td<l, 1'0­

cebemos, por favor rIe u,n amigo o Con­
slwvarlui', de ::3 do J ullIo correu te, que 
traz u m artigo suL o ti tulo- Collabora­
çào- no '1 \l al seu au cior longe de refu ­
ta r nossas assl:Jl'ções, ' apenas d iz 'jUO é 
Í1npraticavol a dO\ltrina por seI' uma 
immol'alida,le e pl'ejtldicar as actuaes 
instituições:Ein que está a illlfllOl'alida­
de dfl communislllo ?-foi o que não pro­
vou S . S. Que prejudica as insti tuições 
monarch icas, não lia du\'ida alguma, 
pois a sobet'allia do povo l'epclle a so­
berania de um só. 

Deixamos de respondor topico rOI' to­
pico ao seu escl'Ípto, ponlue S. S. nada 

,FOLHETIM 
 lG 

AROMA E lllO VER OPAIJAIR IUI I 
POR 

TRAD. DE M. PINHEIRO CHAGAS 

, .•-'lI,e s!ail eapl{ano f pel'guntou o 
Pical'uo entl'Rndo. 

-:-.11 p/'lmo 11ia;,0, respondeu o esta­
lapdeiro. 

- Olha! disse eu comigo, parece que 
já cá temos ~Im l'l'Íme!l'o piano: Ent,10 
t'ste homem e <lamnado pOI' mU~lca ? 

[ll'OVOU, sen.l0 em a'):)ClO llOBO, como Idistribuir os t rahalhos selJ /mdo as (0('-
adl<lULe lIl(J~tl'ar()lIlü~. ças, e os prouuctos, se"un, lo as neces-

Diz S. S. quo: siclades; conservar em redor da cidade 
«.......liberdade o tli rcitos sem a mora- um tcrr.eno sufficiente. para alill~enta.r 
l idado e a [·osjlonsabilic1.1do individual e I~S .rai~ll1as que 0 . h~tlltão; reUnIr mil 
sem indepenrlencia e a utoIl(Jmia de laJa I cs~oa~ ao menos, ,1 fIm de que cada ~m 
individuo maior são impossíveis . 

Ora, no eOJllmuJt is.;JO, não ha mora­
lidadcl, num responsabit ilbde, ncm au­
tCJl1olllia, num indepellduneia individual; 
logo, no cOlnl1Hlnis,n'J , não ha libcr'da­
de, nelIl diruitos, num J,)vcres inrlivi ­
duaos: e pot"tau to a hi 11.10 .ha rálicit!:uk 
pos~ivel; pois tudo é vago, conf'Jso, in­
certo, indetcl'mina(lO,excepto a obedien ­
cia cega ao centro cOin "'ttwti.~la, e a en­
trega pllma do corpo c alm' l :'l imrnora­
lidade do gozo real e pessoal em C'lm­
mum.» 

Eis o sueco de seu h·ahalho. 

Se o distinctn escriptor não falia de 
boa fil, ellL,10 faz uma grave inju~Li,;a. a 
uma doutI-ina que u nica po,le cOnc;ot'l'el' 
pal'a a fdic..;idu,lc gemI. Sé ao c..;ontI-al'io, 
eJmo SUppOlllOS, então pnnllitta- I1os '1 11(\ 
I'epitamosaquio(!tlllée o t[ue c[tle!" o 
cOlllmunismu. ' 

Suas bases silo estas: « :\hn ter a uni ­
dade indivisivel ,In capiLtI () da ll1orad" 
C()llllllUm; estabdeccr ouso co'mmulIl do, 
inst"umentos de trabalho e tle pl"Oduc­
ç:Io; tornar a ed ucaçãu aC"(Jssi vel a lo(lus; 

t raba lhando sl'gu lldo suas ftJrças e 1a­
culda(los, consulllltldo confol'me suas n,, ­
c..;essid:ldos e sc:us gosLos, se es tabeleça, 
sobro um nurno!'o sufficien te de illdi I'i ­
duos, u m meio de consumo que não passe 
alem dos reeursos communs, e UIl1 rewl­
ta lo tal do trabalho (I lIe os torne sempre 
a'JItndantes; n ão conceder outro pri ­
vilegio ao talénto senão o de diriuir os 
trabalhos no interesse commum enão 
curar, na repartição. da capacidade, mas 
sim das n ecessidades q ua preex isLl.o a to­
daacap<lcidade elhe sobrcv i"ào; não 
:ulmittir recompensas pccul1ül'ias. » 

Sendo o fim pl'in;ip ti ,lJ co:nmunis:no 
:IIgual(!a,lc natul':.d, elle COllSerV'\ os 
·lit"citos naturaes, 3pe,·feiç:lando-os. 

O povo forma uau Cilmilia. ew. que t,) ­
los os membro,.; teem os me,til ,)s d i)'citvs 
'llc/JeN!S . Carla individuo tem o dc,;er 
le t rahalhar, segundo as fOl'ças, e '0 di­
"cito de receher, segll1ido suas necessi­
la,les, uma pal'tc de todos os productos. 

" O homem ,1 ,,\ talen to e o gcnio rece­
hem C0t\100S outl'OS, !l0"'lue o talento e o 
;cnio tornão-se uteis péla educaç<1o 

ram à vista. Um uos ,!ois assenhoreára-! to que nujulguei n'u:n ensaio, ,Ie fó,m:\ 

seda minha espingllanla, e o outro d:ljqUes<é ohclllldll1 Julg-ava llltlll1ldat'-me, 

minha bolsa ue C'l<."1 Effl<jllanto ao mcu enganou-se l'euOnU:lItlCllte. 

anuel e aos meus c .\llle,.;cudos, esses till- A rapariga, que elle tinha ao co;l o, 

ham-se tornado l'erfeita:nente invisi- essavestiaullloJadascamponesas roma­
veis. nas. Vi d.3[lois mui bs assim nns (I uadro s 

Instantes d,'po is, gritaram do cimo d:1 de um tall{obert, quer, dizer com um 
escada aos meus gu:u'd:ls, dizenilo-lIws corpete bOl'lhdo a Oil'ú, uma saia CUl't'1 
palavras que não persobi, mas, como 01- de fUI·ta-côres, e meias vermcllus. :'iO$ 
les me tornaram a agarml', e me empul'- pés n:Io valia a pelu fallal', quasi que .0$ 

rat'am, para 0,< dbgr:1.us, u,livillhei l()go n,lo tinha.. Eu est'I\·:t tetO s0.11hor de nllln 
que me requisitavam 11(1 primeiro andar. que reparei que esta L1.dt'a twha no d'-'ct--J 

N,ll) me eno-anava', ao entrai' yi o ca- o meu Ji:tm:l1ltc, o qU<l, sem f:tll:u,!t1os J','t
<> I 

piUq sentado a uma mez:, muito bem n a c)mp:wllÍ:1. em qnetinha a infdi~i,h-
servida, tendo di"lnte rle si uma mu:ti,hlo' de\ de se aC!l:\r, me ,Llu, CO:110 bem l',j,}e 

, ' . l' I 1'1 d J'de garl'uüs de fÓI'ma divel's:1-, e no S8U suppor, tnsk'l! 8', l a mor:1- lf;lo e (!óta 
corro uma rap:.tl'iga realmen te lindissinJ:l. r apariga. 

O capitão era um homem de trinta c Á port:t os dois b:mdidos hrgaram ­
cinco para quarenta annos, o que se pú- me; mas ficaram no ul~imo dcgl'au da 
de chamar um bonito' h!lmelll. Vestia escada. Dei alguns passos pat':1. dian te, c, 

Todos os ban~idos subimm a e~cada, perfeitamente como um la,It':10 de opera- depois ,le compl'imcntar ,t senho!':I, o e:t ­
excepção de dOl~ que me flzel'am se tl- comica, todn de veludo nul com lÍ:na piLl(), e em seguiu:!. toda a b:JILt óDcie­

, tal' ao canto lLt chaminé; e me gtllrda- ~cinta \'crmdha, e fivdl:1.s I!t> prata, tan- ,lade, esperei. 
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como pregar::o-n' 1). os seus Apostolos, e Ique expIorão. a ignorancia. ~.o po vo etnsocial, e portanto nada scrião sem a so­ como aiuda pregão os scu~ illlltadorcs. matel'la de dIreItos e deve Ies,
c.edade. 

Se o communismo, pois, quer LIBER- 4" A' pr epotencia das autoridatlcs, d()~
O trabalho ú fUllCção publica; () geral 

DA!)D l'AltA TOlJOS , IGUALDADE E~TllE '1'0- ricos-propriet at'ios, dos aullC';ox, du; 
e obrigatorio para todos, commum em IH)S, e fiualrnen tc I"IlATlmNIDAIlI';; se (luer lIlocdcirus falsos, etc.etc.grandes orficina~, atlr'ahenle, Clid ,) c 

a ordem, a cducaq'lo, a mOl'"lida, lo, - Fa';a-se uma rofurma na instr llCç~()f.\c;litado por machinas. como o illllstro collaiJorador a ppclidou hoji', e o communisno em pouco tempo 
Cada familia vive o mai:s possivol r-m ~cmelha ntcs itl{~as IN~gNSATAS? Se () são , sc c~tabelcc(lrá faz,) lltlo de um povo de 

cornmum, sempre sem GI' iai.los (pois to­ insôns,lto e immoral ó o Evangelho, cu- in imigos ir reconciliaveis, um povo du 
dos são iguaes; uesconl1,unos (IUO é por j as maxilllas são as mesmas . amigos, um povo de irmITos. 
isso que muita gente detesta o COllllllU­ Chamamos a attcn(;:\o ,lo povo para E~tà portanto provada a sua p,oalica­nislUo) formando u:n unico governu- de loitura do capo ~o versos 42 a 4G e capo úilulacle, a sua ]Joss!billLlade tl e eX1S ­
-casa. ;-)" Jos aetos dos AplJstolos e Clp: lti" tcnci ,l duradoura, pois onde uJo ha rl e­

O casamento (i con~irlerado como a versos 22 a 23 do S. Lucas etc. etc. etc. sigltalcladc nito ha deso rdem, onde nit" 
base cla or'dem nas /a ,rúluls e na na­ Ao te rminarmos, citamos o final do ha r))"o]Jr'lCdr.ule llilo ha roubo, on de na"
çãO. Como existe a lei ,lo divorcio, ca~() adiao.o do illustt'e colli~borallor. ha 1))'i/)ilegio uito ha ciurYIo nem e~can-
não se entendão os ospo~os, o ((rlullei'lo tlal l, onde não lia CO)"tcu,')'CnCla não ha 
e o conciibinatu são L considcratlos um IJiz S. s., (iuando t eata de Pythago- llliseria, nem se tlu ~ç:1o, nem I'l'ostitui­
crime ho r roroso. ras, ([uc-« () seu insti tuto eseolar-tJco- çiio. 

'1'Ot10s os associ:vlos são c:,\a<l<1Os , uomieo- I'olitico - religioso slIccllmhio . P. S. Em te:nl'0'Ipela 1' lmSgaUlç,\o IJ.\S AUTOltllJArmS .< t)membros das assclllulóas populares, da 
paiz 'lue odisso lvorilo po r ~er l'eyo l l~cI O- Pedimos pc rrni ssITo ao illustl'e a,l ver ­guarda nacional, eleitores e todos ele­
na rio e peribo~t) para as suas lIlStttU l- sari.), aquem não c()nhccclno~ , para lhegiveis. devol vermos intacto o (( clit:arlo c gi'((­çõcs. liO pouer legislativo é exercido pelo cil)so epi t lwto de au/ae i'dla, com (lueE is- a(l ui urna pl'OVil, tia jwal icauili(],a­povo. As leis süo discutirias e prepara­ rn i ll1osco u- nos,

dal pelos represen tan tos eleitos pelo po­ de da COIllTllllna . 
S. Josei-Julho, 30 de 1870. vo e subll1ettidos á sua approvaqão: logo Gomo ning uem ignora, o povo n'aquel­


ha libe1'(lade, porq ne o povo não faz pa­ la op"clta el'a muito mais escravo, do PAl.;LI:\O DE ALll CQC'ERQCE. 

ra si leis vexatOl'ias. (1 uo o Ó agora. 


O executivo e suhordinado ao legisla ­ Erão gon'l'nadoros do paiz Tyrannos e 

ü,·o e exerr.ido por rnagist rarlos electi­ l\o l;!'(~ s, '.jlle hahitululos ús dn vass id ,ícs, LITTE RATU~A 

vos , tcmporarios e r'cslJOnsaccis. as sedllCt;Õ']S, aos mais torpes escandalos, 


e às ellll' rcz:ls llIais extravagantes, P)S­O poder judici~rio reside no povo, po r 
suindo mages tosos e innumoros palacios,meio do assclllbléas populares. As leis QUER -SE VeR QUEM BEM ACABA 
corto n;\o se pri va riüo dos seas oens e penaes silo mui simples, pois o crime é nO!lI~(.a~ 
dos seus gozos COlldclIlnados, porque in ­quasi impossilJcl em semelhante systema POIljustos, em beneficio da P leúe, que node g0verno. » t rabalho parecia, legando 11 fa milia a JOSE FltANCISO PAZ 


Todos os' poderes pois senlto exercillos miseria e a pl'ostituiçüo. 
 O(fel'ccido a iiw,: i (la(le (c,ncn i'la (h,
pelo povo, e por consequencia pa ra aI sua Portanto se não se estabelece0 a inda P i'OIJineia ele Santa Cathai·ilta.fe licidade, a igualdade de traúalh') , j (lo o communismó li isso devido:
(Ol'tuna e de dÚ'eitos, previne a inquie ­

lo A' falta de pregadores da dout l'i­ Capitulo IVtação, a inveja, os vicios, os crimes, e 
na;procura todos os gozo~ de que é o ho­ A PARTIDA DE ADOLPllO E Lco:\c/O. 

mem susceptivel. 20 A' igr\Orancia e boa fe da massa po­
Ernfim o que queremos é a felicidade pular; Como jà tivemos occazião de s:lh: 'r 

COllUllum, como Jesus Christo a pregou, 3" A' amhiçilo dos homens illustl'atlos Adolpllo e Leoncio erão descendentes 

-Aqui está o musico, disse o Picar- Rina, mas bern percebe que eu não podia -Porque éque não trazias vi)lor.cel­
do, dançar sem musica. lo} 

Inclinei-me pelasegunda vez. -O que esta menina diz ~ perfeita- - Peço a V. ex' . que acredite q\l'), 
-Da que paiz es tu ? perguntouo che- :nente verdad~Iro, _excell~nttss l1no sen- se t ivesse adi vinhado apredilecção de Y. 

fa com forte pronuncia italiana. l)l:ór:. esta menIl1a nao podIa dançar sem ex'. por este instrumento, seria capaz 
mUSICa. atei de trazer dois em vez de um. 

-De França excellentissimo seIÍ- V " . I t h th . . -~ on c e tns rwnen O, non o ro­ -Dem, disse o capitão; cinco homen~ 
.01'. valo I' inetr'cmcnto, disse um dos bandi ­ que v:ão immediatarnente á Sien na , á . -'-Ah! folgo immenso com isso. dos reapparecendo á porta. Volterra, a Grossetto, aonde quizerem,

Vi com prazer que mais ou menos to- -O que !n:Io !ta instrumento! gl' i- mas amanhã, a noite quero aqui um 
dos falIavam francez. tou o capitãO com voz tl'ovejante. yioloncello e, quando vier, t u danças, 

-E's musico? - CapitãO, disse o Picardo, jnro-lhe não é assim, minha Rinasita? 
-Sou q\larto violoncello , do theatro que não vi nem sombra de violoncel­ - Se eu estiver bem disposta, e se o

de Marselha. lo. capitão fuI' cl>m amavel! 
. -Oh! exclamou a rapaiga. -BestLa! gritou o capitão. 

-:.Ialdosa! disse o capitIo, dandl­'·· . d d' . d · t -CapitãO, disse eu, não ralho comP- .lcar o, aor em que ragam o t h d I E t I. lhe nm beijo. Bem sabes que fazes de 
. t · · t d' t . h D ' 1 es e onra o lOmem. s es senuores rnim ,o que queres. 
tando-s~ pa:a a sua am~nte:. Esp~l'o, llll- \ minha camisola de flanella. Se eu tives- -Isto é muito 'bontto ! diante de todJ. 

.Uh.a.., ..::.1I1a. SID. ha,qUe. nao deIXal'aS agora se t.razidoomeii violoncello, .de certo a gente! disse Rina. 
lie da çar. . . . . que o encontravam, mas eu não trazia 

lDS l'umen o es e sen 01".- epOIs, vo.- procuraram por toda a parte, até na 

Conlinúa-Já. o tel'la feito ha mais tempo, dIsse I violoncello. 
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de tão boas familias, e qUb p'>rtanto co­
nhecnrião que a vida mi,itar, só serve 
quando se estuda. 

Ambos havião requerido para a escola 
Militar do Hio Grande do Sul. 

Notemos tambem que elles já tinhão 
todos os prepal'atorios éssénciaes á 
qualquer academia. 

Em Outubro da 59 elles obtverão li ­
cença e vaga na escola -MilitaI'; devião 
seguír em fins de D"zclllbro. 

Arlolpho foi despedir-se de alguns de 
seus collegas e fiuallHente de Caroliu,l. 

Aproveitando a occazião elle desco­
briu-lhe o facto de Uuelly. 

........ -Carolina eu sei ....... tu ama~ 
Quelly! 

Núo! Não mintas! E u vi-te com el­
lo aos b,üjos, · alli ni) sofá ! .... nüo 1l111l ­

tas! 
Fazes bem, é verdade. Elle não o l'Íco 

COlllllltJrcian te, mas é .......estacionario. 
E' boa caneira! N,10 faz mal! 

- Eu Adolpho? Oh ! mil vezes, não! 
Eu desprezaI' aquelle que 80 sacrifica 
por mim? não! Impossivel ! Era mUlta 
ingratid,ü) ! QuelJy n,lo é meu amante, 
é meu, balbuciou um pouco e disso .. .. .. 
meu primo! 

- Bem 1. .•. dá teu coração á outro .. . .. 
á outro que nunca te amará como eu! 
D.l....e o pago do tauto alIlor ! 

.... Dá ! ....Quo me impo r ta , is to? 
Dã! Sempre t e amal'ei no fundo do 

coração, e quando algum dia a desgraça 
te levar as minhas pOI·tas então t.) lelll­
1rar:\s que só eu ... . só eu te amo! 

- AdolpÍlo !. ...Contem-te ! 
A ti. ... sÓ a ti eu amo! 
A' noute só sonho em ti, de dia só 

penso em ti I 

Sabes quanto me custa tua partida? 
Ah ! Lagrimas, dores e desconsolos! 
-Assim seja! Adeus Carolina, adeus 

eu vou rara longe e tu vaes esquecer-te 
de mim! 

-Eu? nll.llCa ! 
E Adolpho retirou-se melancolico, e 

pensativo, pois havia conhecido a .de­
c laração do amor de Uuelly nos nzos 
desdenhosos e olhares zombadores de 
Carolina. 

No outro dia Adolpho e Leoncio esta­
vão á bordo do .vapor I zabel tmnspondo 
as plagas cathal'inas. 

v 
A CARTA FATAL. 

Eis emfim chegados á provincia do 
Rio Grande do Sul os dous militares. 

.Ambos em Março erão alumnos da 
escJlaMilitar. 

Seus rapidos progressos admiravão 
toJos os professores. 

No primeiro anno de seus estudos eI­
l es farão approvados plenamente. 

No segundo da mesma maneira. 
No terce iro preparavão-se par'a rece­

Ler o galão de aIfel·es. 
Em Outubro de 18HZ Aclolpho pa~sea­

Y1\ em seu quarto, quando um soldado 
lhe veio trazel' uma cart<l. 

Aclolpho ab l'iu-a e leu. Continha o 
seguin te: 

" J\migo ! 

"Como lia 2 3'11nOS rl ue não tenho 
noticias tuas, a trevO-Iue á eSCl'eVel'- tc 
estJ.s, pal'a saber se és vivo, ou morto. 

P ouco importantes são as noticiasdes­
ta terra; a ni!oser o casamento de Ca­
rolina, aquella mocinha que fui tua vi­
zinha; filha do fallecitlo tenente coro­
ne l.Joso Antonio; crJm o sr . Quelly 
\Vanderlei , empregado na Estação Te­
legrapltica. 

Teu am igo. 
.Joarluim da 8 ... 

Atlolpho arrojou a carta ,no chão. 
- :\1iseria I Traição! Infamia I Falsi­

darle! 011' . 
I rnpos~ivd! Carolina cazar-se com 

Quelly ? l lllpossi vel ! 

Mas . ... emfim ! Deus encaminha o di­
reito !lo!' cami nhos tortos! 

Mas eu quel'o YOI' este casamento ' 
E vou já para S. Catltarina ! 

Emquanto '(llle assim quasi delirava, 
Leoncio entrou . 

-Oh! Amigo! Ouço dizcr.. Vou pa­
['a S. Catharina? 

-Sim ! Sim! Carolina "ae cazar- se! 
-Cazar-se? Com quem? 
-Com Quelly ! 
- Oh! Que infamia ! 
Queres ir, para ,ver o casamento? 
-Sim! Sim! 
- Bem. Primeiramen te é precizo 

dar exame, depois iremos. 
- Pois sim ! 

Continúa 
~~~~~~~=~~~~~~~~~ = 

Acrostico 
::r:oras inteiras contemplo 
O teo semblante mimoso; 
zesses momentos me julgo 
O ente mais venturoso. 
:;;::isonho, alegre porvü' 
...... nda eu espero gosar .. . 
Za mais fel iz união 
?- vida comtigo passar. 

Desterro, 8 de Agosto de l879. .... 

o Céo estrellado 

Erguei os olhos ao céo es.trellado, . 

Quandú a princeza da nOite vagueIa 

Qual uma virgem vestirIa rie branco. 

Que, vagarosa-scismando- passeia 


Erguei os olhos co ntemplai um pouco 

Que maravilha 1. . .. Só diz a loueura: 

Qu 'csscs mil hões de 86es tão brilhante 

Do puro aeaso são mel'a feitura. 


Não roi o acas,> nem a natureza, 

Corno pmtenr!ern Oi cégos atheos; 

(Juorn fez os astros e os man'!ou girar 

No espaço azul celestial foi-DEO::i 1 


Desterro, 7 de Agosto de 1879. 


J. S. L. 

o A.rt.ista pobre 

Pouco ou nada que fazer 

Pela sua profissão, 

V ive assim o pob re artista 

Nesta vida de affl icção I 


Passa assim os dias seus, 

E sperando por fregu0zes 

E ~endo assiduo na teJ1dJ, 

Dias, scmanas e mezes. 


E nada de progredir 1. .. 

Tl"iste vida a do artista 1 

(Do al'tista sem pecn,tiú) 

Uue por isso se contrista.. , 


Desterro, 1 de Agosto de 1879. 

J. 

~OTlCIA RIO 

Jornaeg 

Agradecemos ás respectivas redacções a 
l'emessa dos seguintes Jornaes: 

Conservador, Despertador, Regenera­
ção, Municipio, A Verdade, Gazeta . de 
Joinville, Theophilo Ottoni, Nova Au­
rora,Gazeta de Taubaté .I'\ebulosa,O Po­
vo, O Caixeiro e a Tesoura. 

-Domingo 3 do andante teve 10gar a 
eleição para directoria da S. C. 

Diabo Republicano 
que ficou composta da forma seguinte: 

1 Presidente.... .DIABO REPl:BLICA~O 
1 Secretario, ....Rhodamanto 
1 Thesoureiro. ..Cerbéro 
2 Pl'Ocuradores .. Eaco e Minos 
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- Em Praga, na llohemia ha un; 
cluh de senhoras, com uma bi bliothec<l 

12000 vais. (Ü()O escril'tos por Senhoras), 
um muzeo, galeria é outros meios de 
instrucçúo. A" lloite IlD. sempre l'iuno (' 
canto e em certo eFoca de. anHO faz-sI' 
uma exposição de obj ectos de uzo domes­

t ico o cursos (le I' re lecr;oes sobrematerias 
que dizem respeito a mulher, nas suas 
varias capacidades. 

- No proxilllo numero CO!lleçaremos " 
publicar e!ll follll'lim urna das mais uel­
las producçõcs do grande poeta franco;. 
I' ictor Hugo .. 

A' um nos~o joven, intelligcnle e mo­
desto patricio devemos a t rarluc';;'o do 
r Olllallce ao qlIal uar'elllos ° fonna to '''li 
oit"",) , para Illilis COl1llll(),lidade tlus nos­
sos as.signan t.es. 

Sentimos Il;tO nos aeharmos autoriz:ulos 
a declinar o nome do talentoso tradu­
ctor; cuja !llodestia li mais um penhor' d,' 
yerrlndeiro lIlerito no tt-aoalho t!lu uri ­
lhan temente por elle éxecutado. 

-Fomos ha dias ohsequiados pelos re­
dado res ,Ia N cbulosa, pcrilldico que sr' 

publica na curtI', com a polka que tem o 

nOllle do rcferi,lo jornal. 
Agradecemos. 

-Tambem, pelo ultimo paquete re­
cebemos o n' 10 da Thesoura periodico 
bisemanario que se puLlica na cidade de 
Campos. 

Muito aóradeeemos a delicada atten­
ç;10 e de bom grado retribuiremos ao 
c('Ilega, enviando-lhe o nosso jornal. 

o papel 

Eis, segundo diz o J ol'nal de IIavre, 
ulIla estatistiea da quant idade do papel 
produziclo e cOllsulllido emtodo o mundu: 

3,980 fabricas manufaetureiras, es­
,palhadas por toda a supedicie do globo, 
produzem annualmenie 900 milhões de 
}Japel de canhamo, linho, palha e arroz. 

A metade deste papel é empregado na 
imprensa. Só os jornaes em pregão 300 
)nilhões de ·kilogrammas, o quo produz 

... quotidianamente um gasto de mais de 
700,000 kilogrammas. . ,. . . 
' Os governos consómem 100 milhões; 
às escolas 96 milhões; o commercio 12; a 
indulMia 90; ascartas e as colTespon­
.dencia.~ particulares 50. 

O niímerode individuos, homens e 
m\ilhel"~s,emprfga.dos no faorico do pa­

pel, excede a 180,000, aos 'luacs se de-­
vem Juntar as lOO,()()O pessoas rlllO vi­
vem de recolher, ven der o p1'eparar os 
farrapos e os r('s~os do papel. 

-:>\11 <leta publ icarIa no n. passado, 
llOuv.erão alguns elTOS tYl'ograph ieos, 

flue a intelligencia do leitor supprira. 

A ]?]j~I)]])OR . 

o abaixo assignado agradece eor,lial­
mtll te Ú(luel!es de se us estima yeis alulIl ­
nos, que \lar occazião do 7° anniv ersa rio 
ria fundacção de sua aula de desenho, o 
obs("lllial'ão t "O cavalheirarnonte, Ü'S­
ternunhandu-l he assillr a sua gmtidão e 
amisade . 

Aproveita o enspjo para agradecer 
tambem;i illllstrada redacr;ão fio A dista 
as palavras J, ml<!,,()la~ e animadoras de 
IllH~ uso u n 'c'''~a occazi;úl, l'eco{nrnpn dan­
do il IJI'..1 tpcI: ,tO ,lo GOI'cnio Im perial a 
rof"rida aula rio desclI llO. 

111. F. das Ol iucil·as. 

Para o logar de Syndico da ,\ssociaçilo 
Beneficente dus Al' ti ~tas, qne se acha 

vago, o socio SI". FI'anc:sco Gomes rI'Oli­
veira e Paiva, qllo fora acclamado 011 
nomeado, 2' secretario, no aeto da in­
stallação, sem que na eleição, quo imme­
diatamente se f("7., de numerosa directo­
ria, reeahis:"e-Ihe esse ou outro qual,­
rluer cargo. 

o s·Jcio consc'1uente. 

PEDRO ELUIZ 

(Conto) 

Quando declaron-se a guerra do Pa­
raguay eon tra o Brasil , não faltou pa­
triota que não corresse a peleja, para 
vinga. r a affronta do despota d'aquella',
republica. . 

O pobre deixava a choupana no meio 
das lagrimas da mãi, que via o filho, a­
brasado pelo fogo do patriutismo, abra­
çaI-a e dizer: ­

-Minha mãe, sou soldado ' e parto a 
defender a tena do meu nascimento, o 

-

Brasil, a 'luem tan to H mo-a adeus para 
sempre-uu alü UI11 dia em 'i ue pussa vol 
i:l1' das fa digas da guerra. 

E a mili, j:\ ""lha, clespr:rlia-se do f 
lho, tendo-u pOI' Illuilo telllpo j uuto ao 
seio embargada a \·oz por solur.,os, peja 
,101' e pela separação talvez de nUllca 
mais o ver! 

E ass im muitos paI"til'ão, trocando a 
tranq uillitlarle pelas fad igas da guerra. 

Generosa acção l'atr io tica ! 

Pedro e Luiz 0.rão moços artistas, 1' 1­

vião em companh ia de suas müis o irmãs. 
Um ]Jollo dia elles souberão (lue os 

hrasil(>iros tinhão sitio derrotados em Ulll 

sanguinolento cOlll batc-e quo reclama­
va-so maio l' 11 umCl·O de soldados lJa!'a 
debellar ° inimigo. 

Contristados por tão ,Iesagrada"cis no­
t icias, Pedro e Luiz forão as suas llIuis o 
disserão: 

-J[inha mãi, ha rle permit t ir- nos 'luo 
illnanhil assentemos praça de' voluntal'lo 
I,ara aux iliar aus nossos irmãos, que, 
senrlo i'0ur;os, n,lo poderão dar com oatll 
ao grande numero de nossos inimigos. 

Sabemos que, pobres como são, muito 
téom fl ue solfrer, jlol'em fé e rcsignaç,lo 
em Deus, que é o nosso pai comlllll m. 

A mãi de Pedro desfalleceu, quan, :o 
ouv ia as palavras do filh o. 

Pedro, hanharlo em lagrimas, rngou­
l he:par'a que voltasse a si e estancasse r' 
prancto. Do mesmo modo estava a lllfll 

rle Luiz. 

P arecião dois filhos, que, insensiveis 
às vozes ,le suas lllãi~, m10 se cornrnovi<1o 
Com as lagrimils 'lue eUas desprendiüv 
dos olhos. 

(Continua.) 

ANNUNCIOS 

AULA NOCTURNA 

DE 

DEZENI-IO 
Acha-se a1:erto este estabelecimento 

todos os dias uteis das 3 às 5 horas da 
tarde e das 6 as g da noite. 

AIanocl F. das OliDcii'as. 

Dl'. João :\luniz Cordeiro Tatagiba, 
com Escriptorio de advogacia 
e de negocios Arlmi nistr8 tivos. 

Rua do I l> . ·inc ipe N. ~ 
( CAJUEIROS) 

RIO D.E JANEH<O 

Typ. e Lith. de Alex àhrgarida. 
28 R ua: de JoãoPinto 28 
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